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    PREFÁCIO


    Gostaria de começar este prefácio tomando à benção aos mais velhos, como Luellem faz aqui ao mencionar Ruth de Souza, Zezé Motta e tantas outras, e tomando a benção aos mais novos, como a própria Luellem, porque o caminho que eu e Luellem escolhemos nos ensina. Um caminho baseado na consciência do ofício do ator. De pequena, aprendi com minha mãe que devíamos tratar todos os profissionais que nos cercam como detentores de seu ofício, sejam eles garis, professores ou atores, já que trabalham arduamente para se aprofundar e se aprimorar em seus ofícios.


    E é desse trabalho cotidiano que vêm os saberes aqui compartilhados. Entre eles, saber que nós, artistas, somos os profissionais que mais ouvimos nãos. Ouviremos mais nãos em um ano do que a maioria das pessoas vão receber em toda a sua vida. É nesse contexto que nós, mulheres pretas retintas, no Brasil que tenta embranquecer nossas histórias, nossos cabelos, nossa fisionomia, somos fortalecidas e potencializadas ao nos vermos representadas na tevê.


    Por isso, esse papo reto com a autora Luellem de Castro é tão profundo e fundamental. Luellem usa da filosofia de Sankofa para falar da própria construção – retorna ao passado para ressignificar o presente e construir seu futuro, usando o que tem como base, nesse pluriverso de valores, para pensar questões do seu fazer profissional. Busca, nas suas raízes, a melhor maneira de viver sua presentificação. Isso pode ser libertador, além de tornar-se uma forma possível de estabelecer uma relação curativa e respeitosa com o fazer artístico.


    Luellem sempre volta ao lugar onde seu umbigo foi plantado, a mesma terra preta de onde brotei. Aqui, essa nossa conversa, ganha ainda mais contorno. Luellem é filha de Oxum. Eu sou filha de Iansã. Eu nasci no Corte 8, um bairro antes do Jardim Gramacho de Luellem. Saí da Baixada para estudar interpretação na zona sul do Rio de Janeiro e, na minha época, não conhecia os movimentos artísticos que existiam na Baixada Fluminense. Meu encontro artístico com a Luellem se deu na tevê, onde eu fazia a personagem Simone, mãe da personagem Talíssia, em Malhação: Vidas Brasileiras, embora tenhamos nascido no mesmo lugar artístico: o teatro. A autora deste livro aproveitou todas as oportunidades para alimentar sua humanidade com muita arte.


    Como Nina Simone dizia, Luellem é uma artista que olha profundamente o tempo em que vive. É a trajetória de muitas de nós. No Brasil, as produções independentes ainda são recebidas com pouco interesse e investimento, por mais que, internacionalmente, grandes profissionais tenham se destacado a partir desse tipo de produção. Porém, mesmo em nosso país, esse mercado vem crescendo e lançando, principalmente, pessoas como nós, que começaram no teatro. Nesse cenário, Luellem se põe disponível diante das transformações, principalmente aquelas que o mercado vem passando com surgimento dos canais de streaming. Luellem se coloca de forma estratégica, habilidosa e com total comprometimento.


    Respeitosamente, celebro e saúdo a todas as pessoas que lerão este livro. Trata-se de um livro generoso, um compartilhar de caminhos com os quais muito me identifico. Caminhos que me fazem lembrar de outra lição de minha mãe: é preciso ter consciência de que não somos apenas nossos papéis profissionais. Podemos ‘estar’ recepcionistas, autoras, atrizes ou chefs de cozinha, mas ‘ser’ é outra coisa. O ‘ser’ está nas histórias compartilhadas a partir das quais aprendemos e damos a aprender.


    Dani Ornellas


    Atriz cantante, escritora e
diretora em construção

  


  
    INTRODUÇÃO OU POR QUE ESCREVER UM LIVRO?


    Em primeiro lugar, porque este livro é muito importante pra mim. É uma forma de organizar em palavras tudo o que vem acontecendo em minha vida (e não foi pouca coisa!). Sou atriz há muito tempo – passei dezessete de meus vinte e quatro anos atuando. Sem dúvida, depois de viver a Talíssia em Malhação: Vidas Brasileiras, minhas experiências no campo artístico se transformaram radicalmente. Comecei a “estar na tevê” – escrever é uma forma de me entender nesse novo lugar e de me preparar para meus próximos passos.


    Além disso, espero que este livro seja útil, principalmente para quem está querendo começar. Recebo muitas mensagens do tipo: “Eu queria tanto fazer Malhação, queria tanto estar na tevê, queria tanto tantas coisas…”. Acho importante divulgar como esse trabalho é feito na prática e como afetou minha trajetória artística, sem considerar apenas o glamour envolvido.


    Atuar na tevê, principalmente na Rede Globo, traz muita visibilidade. Ao mesmo tempo, o trabalho gira em torno de uma série de mitos, estereótipos e falsas glamourizações. A essa altura, imagino que você esteja aí se perguntando: “Afinal de contas, Luellem de Castro, o que foi que mudou na sua vida desde que você em.trou na tevê?”.


    Explico: agora, sou reconhecida. Depois que seu rosto aparece na tevê, as pessoas começam a se sentir íntimas de alguma maneira. De repente, você precisa ter disponibilidade para atender a pessoas com quem não tem proximidade – mesmo que elas sintam, de verdade, que vocês se conhecem! Para mim, esse é um dos desafios mais complicados.


    De fato, o público conhece minha personagem. Na vida real, me reconhecem como a Talíssia, uma adolescente que aparece sorrindo em muitas cenas de festa. É o registro que as pessoas têm. Se um dia eu estiver, digamos, com dor de barriga, confusa, triste ou menos disponível por qualquer motivo, esse público pode acabar com uma impressão ruim de mim. Como não machucar as pessoas? Linha super tênue, já vou dizendo. Difícil de não cruzar.


    Antes eu passava despercebida, inclusive em minha própria comunidade. Nasci e fui criada no Jardim Gramacho, em Caxias, Rio de Janeiro. Lá, eu era apenas mais uma moradora, alguém que meus vizinhos viram crescer. Era a filha da Vera e, de um dia para o outro, virei “a garota da novela”, “a garota da tevê”.


    Hoje em dia, mesmo fora de Caxias, posso ir à padaria, por exemplo, e topar com um guardinha chamando os colegas para me ver. História real! A tevê tem disso: traz uma sensação de proximidade. Afinal, todo dia você assiste às encenações naquele lugar fictício. Chega a saber o nome das pessoas, das ruas cenográficas. Para quem atua, fica a questão: como não quebrar esse encanto e continuar vivendo a vida de verdade?


    Para abrirmos essa disponibilidade e nos dedicarmos aos longuíssimos processos de gravação, ficamos sem ver nossa família, sem ir ao batizado do sobrinho, à festa de oitenta anos da avó, sabe como é? Desejamos assinar um contrato longo – que nos dê estabilidade financeira e liberdade artística. Mesmo assim, não poder estar perto de quem amamos é agoniante!


    Outra coisa que muda são as “portas que se abrem”. Depois de aparecer na tevê, ganhei credibilidade e comecei a receber mais propostas de trabalho. São as vantagens desse tipo de exposição. No teatro, a plateia precisa querer sair de casa e, se eu for bem naquele dia, fica com um registro bacana do meu trabalho. Na tevê, é diferente: o público está dentro de casa, assistindo a várias cenas por dia (boas, ruins, medianas). Há mais chances de que reconheçam aquilo do que um ator ou atriz é capaz.


    Neste livro, também quero conversar um pouco contigo sobre a parte prática de atuar para a tevê todo dia. Eu costumava achar que a atuação era mais complicada nesse ambiente, mas a experiência tem me mostrado que não. Justamente por ser um trabalho longo, você acaba aprendendo macetes e pegando o jeito muito rápido. O posicionamento de câmera, a luz, o microfone, a continuidade… Antes, eu achava que não ia saber como me colocar diante de tudo isso.


    Minha primeira experiência com um tempo maior de exposição na tevê foi em Malhação: Sonhos, em que tive pouquíssimas cenas. Uma delas, aliás, ficou bem ruim, porque travei de tanto nervosismo. Era a primeira vez que eu ia beijar alguém, assim, para um grande público. Com o tempo, entendi que era só uma questão de ir me adaptando àquele contexto.


    Existem histórias engraçadas sobre o dia a dia de atores na Globo. Ouço coisas do tipo: “Lá tem uma mesa enorme de comida, com cachorro quente todo dia!”. Talvez valha já dizer que não “andamos só de carro pra cima e pra baixo”, não estamos “sempre com o ar condicionado ligado”, nem somos “muito ricos”. Somos funcionários e passamos perrengues, como em qualquer outra empresa. Temos crachás e uma política corporativa a seguir. Não é uma festa – é um trabalho, como o de dentistas, professores, faxineiros…


    Além disso, é uma profissão instável, mas seguimos tendo de pagar nossas contas como todo mundo. Não estamos em um país que valorize a arte. Sabemos que a chance de desemprego é grande. Principalmente, no Rio de Janeiro, onde a concorrência é acirrada e, mesmo que você esteja sempre em movimento, fica difícil planejar o futuro.


    A tevê nos proporciona um contrato. Que alívio, né? Mas contratos longos podem limitar nossas habilidades criativas. Imagine fazer a mesma personagem por um ano e meio? Nem eu fico tanto tempo sem mudar! Se não tomarmos cuidado, a personagem pode se transformar em uma espécie de bengala – acabamos um tanto engessados por aquele estilo de atuação. Você pode estar pensando: “Basta seguir fazendo outras coisas!”. Só que, estando na tevê, fica muito difícil porque sua disponibilidade precisa ser total.


    É sobre esses temas que eu quero conversar contigo neste livro, sempre lembrando que muito do que digo aqui está baseado em minha experiência com a Malhação. Não pretendo, de maneira alguma, sugerir que meus trabalhos dão conta dos múltiplos formatos de produção audiovisual. No entanto, espero que minha vivência ajude a desencalacrar alguns mitos e a imaginar caminhos possíveis de entrada para quem deseja atuar no tal “mundo da tevê”. Dito isso, convido você a conversar comigo nas páginas a seguir.


    Luellem de Castro


    Junho de 2020.
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